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A METODOLOGIA ZOPP - Ziel Orientiert Projekt Planung 
Planejamento de    Projetos Orientado por Objetivos.  
Este material auxiliar tem o objetivo de apoiar o desenvolvimento de Oficinas de Planejamento, que visem preparar equipes para o desenvolvimento de um processo de planejamento intersetorial, realizado de forma participativa e orientado por objetivos. Os slides da Oficina realizada em 7/7/2007 encontram-se no site do CBH-BT. 
Foi utilizado como base metodológica um ZOPP - Ziel Orientiert Projekt Planung - Planejamento de Projetos Orientado por Objetivos – adaptado à metodologia do Biompa.  Então, foram introduzidas modificações decorrentes da própria aplicação do método em Araçatuba.
O ZOPP foi desenvolvido pela GTZ - Deustch Geselischaft für Technische Zusammenarbeit, empresa pública, sem fins lucrativos, do governo federal da Alemanha, com ampla experiência em assessoria de projetos de cooperação técnica internacional. A estrutura básica do método ZOPP é informada pelo Marco Lógico, o Logical Framework Approach, instrumental para gerenciamento de projetos desenvolvido pelo BID. A diferença essencial é a introdução da idéia de planejamento como um processo participativo, com flexibilidade, utilizando técnicas de moderação e de visualização como facilitadoras da participação.
A Oficina também foi informada por conceitos do PES- Planejamento Estratégico Situacional, de Carlos Matus.
A primeira reunião sobre o Plano de Bacia foi realizada com a sociedade civil organizada, foi realizado, então, um planejamento intersetorial, participativo e orientado por objetivos. Planejamento é um processo dinâmico e flexível, no qual os planos constituem momentos de documentação de acordos que servem à avaliação e, consequentemente, ao replanejamento. Intersetorial porque articula poderes, saberes e experiências para obter resultados de forma sinérgica e integrada. Daí saíram nove prioridades que podem ser transformadas em projetos prioritários para o Plano de Bacia. Participativo porque contou com 21 membros da sociedade civil, atores formuladores, executores e parceiros em políticas, programas e projetos.

E objetivo porque se delineou situações analisada pelos atores como problema, referido a uma visão de excelência ou visão de futuro da instituição ou grupo. Todo o planejamento orientado por objetivos realiza-se através de projetos que estão colocados em forma de Matriz no item posterior. Projeto é o conjunto de atividades selecionadas como capazes de realizar o objetivo, em determinado espaço de tempo, com a utilização de determinados recursos materiais e imateriais. É o que consolida os planos.
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Figura 1 – Ciclo do Planejamento

Quando a sociedade civil se organizou como grupo ou rede e aceitou participar deste evento, instaurou-se um processo de planejamento intersetorial, participativo e orientado por objetivos está escolhendo envolver-se em um processo dinâmico que passa pela análise da situação, escolhas estratégicas, acordo e, portanto, formulação de um plano, realização das ações e avaliação de resultados, que leva a uma nova análise de situação, que revê, reitera ou faz  novas escolhas estratégicas, produz novos acordos, gera ações e avalia resultados, e assim por diante. Supõe que o grupo que planeja tem uma visão compartilhada do futuro e busca meios para realizá-la, de forma crítica e ativa.

A análise da situação foi realizada através do Biomapa, onde foram plotados todos os problemas elencados por este grupo. Da mesma forma que se optou pelas escolhas estratégicas (as 9 prioridades), resultantes deste processo. 

Ao invés de realizarem-se várias árvores da situação problema e respectivas árvores de objetivo, conforme figura abaixo, plotou-se no Biompa a visão compartilhada da sociedade civil sobre as prioridades da Bacia BT. Essa opção teve envolvimento, co-responsabilidade e emancipação. As metodologias e as técnicas são apenas ferramentas para um processo participativo e crítico é política: “métodos podem facilitar a solução de problemas, mas não solucioná-los por si próprios. Só as pessoas, os parceiros em um projeto, têm esta capacidade.” Bolay, F.W. (1993)
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Figura 2 – Árvores de problema e objetivos
Fonte: Fundap
As duas metodologias estimularam a participação de todos - ouvindo a todos, visualizando as idéias no momento em que elas ocorrem, criando e reorganizando de forma coletiva, exibindo continuamente os progressos dos resultados. Foram princípios da Oficina:
a) a cooperação entre os parceiros buscando negociar acordos sobre objetivos, formulados o mais inequivocamente possível.

b) a focalização na solução de problemas, buscando inferir objetivos possíveis e válidos de uma análise do relacionamento causa-efeito.

c) a consideração dos atores envolvidos, pois os problemas e as suas causas não existem independentemente dos indivíduos, grupos ou organizações.

Após plotados no Biomapa as situações-problemas, foram retiradas nove prioridades. O grupo fez escolhas estratégicas, dentro do conjunto de identificados (plotados) anteriormente. Nessas escolhas é o momento em que os atores consideram os recursos disponíveis ou possíveis de serem obtidos - recursos de poder, de tempo, materiais, financeiros, humanos. 
As nove prioridades contribuem para o objetivo maior que é o Plano de Bacia do BT, então as perguntas abaixo configuram a importância das 9 para a construção da visão da sociedade civil ao Plano:
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Figura 3 – Critérios para escolha de prioridades

Ao assumir as nove prioridades elencadas pela sociedade civil, vale observar que algumas principais razões de falhas de projetos
. Um projeto falha quando não atinge os objetivos de custo, prazo e qualidade ou não tenha sido implantado adequadamente, gerando resultados abaixo do esperado. Fatores de falhas: 
a) Necessidade dos usuários bem identificados, de outra forma, o projeto poderá até ser bem executado, mas será um fracasso no seu resultado.

b) Plano demonstrando que necessidades identificadas estão contempladas no projeto.
c) Objetivos bem definidos: metas claras, escopo definido e compreendido igualmente entre executores do projeto e solicitante/patrocinador são essenciais para garantir foco da equipe, não dispersão de recursos. 

d) Processo decisório funcionando.
e) Plano de trabalho/cronograma demonstrando exeqüibilidade do projeto

com principais tarefas e prazos com estimativas realistas, mostrando que as metas podem ser atingidas.

f) Definição clara de papeis, na equipe do projeto e nas áreas de suporte.

g) Acompanhamento periódico quanto à qualidade, prazo e custo, fatores chave de sucesso e riscos, através de informações precisas, e, o mais importante, decisões tempestivas sobre problemas ou alternativas.
h) Comunicação rápida e transparente

Organização ou o projeto deve dispor de meios e cultura para reportar rapidamente boas e más notícias a quem deve usar a informação, seja para realização de uma tarefa ou para tomar decisões.

i) Interfaces: identificação de interfaces com outras entidades pode alavancar os resultados de um projeto. Interfaces não gerenciadas podem impedir o andamento do projeto, por falta de ação (um esperando o outro).

j) Recursos compatíveis com objetivos

k) Equipe treinada e motivada

l) Utilização de tecnologias comprovadas: uso de novas tecnologias não provadas aumenta o risco técnico do projeto.

A seguir encontram-se as nove prioridades elencadas pela sociedade civil que se transformaram em projetos. Em cada projeto tem o mapeamento das riquezas dos participantes do planejamento, das pessoas e das instituições que elas representam, completando o trabalho de identificação dos atores, sobretudo se não se tem a perspectiva de que o planejamento é uma estratégica de “guerra”, onde é preciso mapear as resistências para anulá-las. ao contrário, se a opção é por um processo cooperativo, de sustentabilidade, importa verificar com que riquezas contamos no ambiente para que possamos articulá-las e promover uma sinergia capaz de ampliar e qualificar os resultados da ação?

Além dos nomes que elaboraram a Matriz, podem-se agregar outras pessoas para a participação em cada uma das nove prioridades.

A etapa seguinte é o momento da formulação do Plano, dos projetos prioritários. Trata-se do momento da contratação da ação conjunta, da co-responsabilidade. 

Este é o modelo:

MATRIZ DE PLANEJAMENTO DE PROJETOS: É O ESTABELECIMENTO DOS COMPROMISSOS

	NOME DO PROJETO:
	
	

	1. OBJETIVO DO

    PROJETO
	Indicadores
	Meios de Verificação

	2. METAS 


	Indicadores
	Meios de Verificação


A MATRIZ RESUME PARA CADA PROJETO:

	OBJETIVO 


	O QUE o projeto quer alcançar, que resultado, que situação que supere a situação problema - que diferença vai fazer realizar o projeto.

	METAS 
	QUAIS são esses resultados, COMO se expressam de modo quantificado e qualificado.



	INDICADORES
	ATRAVÉS de que se consegue medir o êxito do projeto, em seus vários níveis: a diferença que ele produziu, onde chegou, como chegou.

	MEIOS DE VERIFICAÇÃO
	ONDE vão ser obtidos os dados para o acompanhamento e avaliação




 Os indicadores são padrões de medida em relação à consecução de determinado objetivo, informando: qualidade, quantidade, tempo,local. Os indicadores são a base objetiva para o monitoramento do plano e para a avaliação de resultados. por isso é preciso definir quais as fontes de verificação onde serão colhidos os dados necessários para compor o indicador e através de que instrumentos.
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Figura 4 – Critérios de escolha dos indicadores

Observe-se que os indicadores que foram colocados, devem ser repassados pela entidade que foi contratada para fazer o Plano de Baça, já que haverá dados mais atuais e disponibilizados em breve. Depois dessas definições há condições para realizar o planejamento operacional, ou seja, é a fase onde é detalhado como o objetivo e cada uma das metas serão alcançados. Devem ser detalhadas as atividades especificando:

· ações

· responsáveis; 

· prazo de execução  

· previsão de recursos humanos, financeiros e  materiais.

E pode ser desdobrado em:

· plano de atividades e

· plano de recursos

	OBJETIVO

	AÇÕES
	RESPONSÁVEL
	PRAZO
	RECURSOS

	
	
	
	PESSOAS
	MATERIAIS
	CUSTOS

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


1. pessoal: dimensionamento do pessoal necessário ao projeto, com especificações de qualificação/função, número e tempo de trabalho, custo;
2. recursos materiais

2.1 obras e instalações especificação, dimensionamento e custo de obras e instalações;
2.2 material permanente e de consumo especificação, dimensionamento e custo do material permanente e de consumo a ser utilizado no projeto;
3. custeio e manutenção, especificação, dimensionamento e custo de outros serviços e encargos envolvidos na realização do projeto.
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Figura 5 – Planilha Matriz de Projeto do Grupo

CONCLUSÕES PARCIAIS

Todo projeto lida com incertezas, que muitas vezes resultam em mudanças de expectativas, de prioridades, de disponibilidade de recursos ou de viabilidade técnica e econômica. 
Entretanto, deve haver um “congelamento” dos requerimentos/escopo, para um permitir o planejamento e uma execução eficaz. Caso seja necessário realizar mudanças, deve haver um processo  controlado de mudanças, seja de custo, prazo ou escopo. O uso adequado de meios e ferramentas de gestão de projetos pode avaliar o impacto das mudanças, para dar suporte às decisões. A possibilidade de mudanças futuras não deve ser um inibidor de um bom processo de planejamento.


Assim, após a Oficina com os dois outros segmentos – Estado e Municípios, pode-se apresentar as nove prioridades e negociá-las para a prioridade do Plano de Bacia d BT. 


Caso os projetos sejam realizados, a avaliação deve ser feita. Ela usa as informações monitoradas, mas é mais do que o sistema de monitoria. É a reflexão sobre os significados dos resultados apurados pelo sistema e sua percepção por outros critérios objetivos e subjetivos dos atores-avaliadores.

O plano, então, é o compromisso negociado assumido em conjunto pelos parceiros do processo de planejamento, se completa na ação. O monitoramento da ação e a avaliação de resultados dão continuidade ao processo de planejamento levando as novas análises de situação e novas escolhas estratégicas.

Ainda faltam alguns dados, especialmente indicadores para que os projetos consigam alçar vôo. Muitos indicadores não são específicos da própria Bacia e precisam ser elaborados. Alguns existem, mas precisam ser atualizados, de outra forma não será possível realizar o monitoramento dos projetos, avaliação e se as metas foram ou não atingidas.
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� Baseado em “Por Que Projetos Falham?” de Alberto S. Brito, Consultor – Gerência de Projetos.
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